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A S T R O C I T O M A S D O C E R E B E L O N A C R I A N Ç A : P A T O L O G I A E C L Í N I C A . CLOVIS 

O L I V E I R A . Tese de L i v r e - D o c ê n c i a apresentada à Clinica N e u r o l ó g i c a da Facu l ­

dade de Medic ina da Univers idade do Brasil , R i o de Janeiro, 1 9 6 2 . 

O autor estuda, à luz de 1 2 casos de as t roci tomas cerebelares em crianças, ob­
servados e acompanhados pessoalmente, os diferentes aspectos de que se reves tem 
estes g l iomas . A p ó s anal isar a histogênese dos g l iomas em gera l , faz rev isão crí­
tica das diversas classificações propostas e nelas situa os astroci tomas, sobretudo 
os de loca l i zação cerebelar . Estes úl t imos se ca rac te r i zam por re la t iva benignidade 
propiciada por uma const i tuição celular diferenciada, por seu caráter circunscri to 
e pela incidência predominante na infância. Interessante sua contraposição com 
os as t roci tomas cerebrais, mais freqüentes em adultos, com caracter ís t icas inf i l t ran­
tes, difusas e invasivas , mui to sujeitos a t ransformações mal ignas , t a l v e z conse­
qüentes a fenômenos de anaplasia. O au tor considera como caracterís t ica, prát ica-
mente exc lus iva dos as t roci tomas cerebelares , a presença de um t ipo especial de 
as t roci to a longado , pouco ramif icado, cuja concent ração va r i a de caso para caso. 
A seu ver , êsses astroci tos correspondem aos clássicos espongioblastos . A presença 
dêsses astrocitos polares ind iv idua l izar ia êste t ipo de tumor; são astroci tos adultos 
que j a m a i s apresentam qualquer cará ter de imatur idade. Quando sediados no ce­
rebelo, estes tumores podem de te rminar s in tomato log ia ve rmiana ou, pelo contrár io, 
s in tomato log ia de hemisfér io cerebelar . F reqüen temente suas manifestações iniciais 
são enganosas, por vêzes antecedendo por tempo indeterminado o aparec imento de 
hipertensão intracraniana. Grande par te das vêzes a s in tomato log ia se inicia com 
v ô m i t o s e cefaléias mat ina is acompanhadas de distúrbios oculares. O prognóst ico é 
b o m desde que a in te rvenção seja precoce; desta forma, é sal ientada a necessidade 
do reconhecimento do tumor o mais cedo possível . O único t r a t amento útil é a 
exerese completa , incluindo a remoção do nódulo mural nos tumores císticos. N a 
exper iência do autor, a radioterapia profunda é desprovida de qualquer ação nos 
as t roci tomas cerebelares. 

Trata-se , em suma, de monogra f i a bem cuidada, em que o autor se esmera na 

exposição de iconograf ia abundante e que é encerrada por b ib l iograf ia bastante 

completa . 

R. M E L A R A G N O 

O P H T A L M O D Y N A M O M É T R I E . E. W E I G E L I N E A . L O B S T E I N . U m v o l u m e com 1 3 4 

páginas, 1 8 f iguras e 1 7 tabelas. S. K a r g e r , B a s e l - N e w Y o r k , 1 9 6 2 . 

A o f t a lmod inamomet r i a é processo de medida da pressão ar ter ia l na periferia 
da circulação, servindo o õlho como manôme t ro . Entre tanto, foi ave r iguado que 
êste processo é dest i tuído de v a l o r para apreciar as perturbações circulatór ias ret i-
nianas, de forma que a o f t a lmodinamomet r i a entrou e m desuso. Observações ul te­
riores, todavia , demons t ra ram que se t ra ta de um meio de inves t igação precioso para 
ava l i a r a c i rculação cerebral , pois permi te de terminar a pressão na ar tér ia o f t á l ­
mica em um ponto si tuado entre a o r i gem desta ar tér ia e o nascimento da ar tér ia 
central da retina. 

Esta monogra f i a é d iv id ida e m duas par tes: na primeira, os autores se ocupam 
da teoria e técnica da o f t a lmodinamomet r i a , estudando suas bases físicas, a me tó­
dica e os resultados. N a segunda parte, de ma io r interêsse para o cl ínico, os au­
tores consideram as apl icações da o f t a lmodinamomet r i a , anal isando seu emprêgo em 



casos de oclusões da ar tér ia carót ida interna e síndromes afins, nos aneurismas e 
e m neoformações vasculares intracranianas, nas cefa la lg ias , nas hipertensões ar ter ia is 
e, f ina lmente , nos g laucomas . 

Se a pressão o f tá lmica é ma io r que a cifra previs ta pelo conhecimento da pres­
são ar ter ia l umeral e da pressão intraocular , um dos dois fatos seguintes pode estar 
ocor rendo : e l evação de resistência in t racraniana à d r enagem do sangue (po r este-
nose dos vasos intracranianos perifér icos ou por aumento da viscosidade sangü ínea) 
ou aba ixamen to da resistência nas ar tér ias carót idas p r imi t ivas ou internas. P e l o 
contrár io , se a pressão of tá lmica é infer ior à cifra previs ta de acôrdo com a pressão 
umeral e a pressão intraocular , t a m b é m duas causas podem estar ocor rendo : abai­
xamen to da resistência in t racraniana à d r enagem do sangue (vasod i l a t ação cerebral 
ou d iminuição da viscosidade sangü ínea) ou e l e v a ç ã o da resistência nas ar tér ias 
carót idas p r imi t ivas ou internas ou, mesmo, na própria ar tér ia o f tá lmica . N a se­
gunda eventua l idade , par t icu la rmente impor tan te sob o ponto de vis ta cl ínico, exis te 
uma diferença s ignif icante entre as medidas de um lado em re lação ao outro. O 
processo de inves t igação é simples, pouco desconfor tável para o paciente, e a exa ­
t idão de seus resultados é conf i rmada pela comparação com outros métodos ( m é t o d o 
de óx ido nitroso de K e t y e Schmidt, medidas diretas da pressão intracarot idea, con­
trõles operatór ios e a r t e r i o g r á f i c o s ) . N a s oclusões do sistema carot ídeo êste pro­
cesso semio lóg ico tem grande impor tânc ia ; assim, é possível despistar e loca l iza r 
os obstáculos ar ter iais situados em diferentes n íveis do domin io c i rcula tór io , a 
par t i r da croça da aor ta a té o t é rmino da ar tér ia carót ida interna. Nos aneuris­
mas e em neoformações vasculares intracranianas, a o f t a lmod inamomet r i a proporc io­
na indire tamente uma apl icação terapêutica, v i sando a aumentar a segurança e a 
ef ic iência da l igadura carot ídea. E m casos de hipertensão ar ter ia l , os resultados 
são incertos e o v a l o r prognóst ico do processo ainda precisa ser conf i rmado. A c r e ­
d i t am os autores que a o f t a lmod inamomet r i a reconquistou seu lugar or ig ina l entre 
os métodos de inves t igação quanto ã c i rculação intracraniana. 

R . M E L A R A G N O 

I N S T R U M E N T A T I O N W I T H S E M I C O N D U C T O R S . C L I N T O N C. B R O W N . U m v o l u m e 
com 254 páginas, 136 f iguras e 7 tabelas. Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i ­
n o i s ) , 1964. 

O desenvo lv imen to da física e par t icu la rmente da e le t rônica possibilitou, recen­
temente , a cr iação de métodos e apare lhagens para a medida e contrõle de processos 
b io lógicos a té então inabordáveis . Dessa forma, tanto a prát ica médica como as 
pesquisas fo ram enriquecidas por instrumentos que sobrepujam de mui to a obser­
v a ç ã o cl ínica em f idedignidade, ob je t iv idade e precisão. Êsses dados, submetidos à 
anál ise pelos computadores eletrônicos, fo rnecem e lementos que não poder iam ser 
obtidos por meio da simples observação humana. Há , t ambém, no nôvo campo da 
biônica, a possibil idade de construírem-se partes de sistemas v i ta i s e, median te aná­
lise dos meios mais eficientes de seu funcionamento, deduzir a natureza exa ta do 
processo b io lóg ico . B r o w n salienta, contudo, que "o instrumento apenas pode for­
necer uma série de dados à análise, decisão e conjecturas do homem. O papel do 
homem, na re lação homem-máquina , é o de um gerador de idéias, o formulador 
das Questões e o s intet izador dos fatos". 

O autor estuda, nos capítulos iniciais, os "Homens , instrumentos e idéias", 
" in formação , sinais e ru ído" e "análise funcional de um sistema instrumental" . A 
seguir, recorda "os fenômenos e leis básicos da e le t r ic idade" , para informar depois 
sôbre as "operações da secção de condic ionamento da s ina l ização" . Após apresen­
tar a " teor ia dos semicondutores", t ra ta dos "ampl i f icadores transistorizados", dos 
"aparelhos semicondutores especial izados", dos "osci ladores senoidais" e dos "inter­
ruptores e mul t iv ibradores transistorizados". O autor nos int roduz no campo da 
" lóg ica matemát ica" , encerrando o l i v r o com a apresentação dos "métodos de gra­
v a ç ã o magné t i ca" e "fontes de fôrça" . 



Como se v ê , t rata-se de l i v r o que, depois de uma int rodução sôbre suas bases 
físicas e matemát icas , procura informar-nos sôbre os abstratos problemas da e l e t rô ­
nica. Apesa r do espiri to didát ico da obra, é ev iden temente de dif íc i l compreensão 
por parte dos clínicos, que j á se encont ram tão distanciados dos conhecimentos hau-
ridos no co lég io . Entre tanto , êle v e m ev idenc ia r a necessidade de que acompanhe­
mos o progresso nesse setor, e vençamos a natural o jer iza por êsses temas tão 
pouco relacionados com o t ra to jun to aos pacientes. Pois , se o f izermos, es taremos 
cer tamente rea l izando um ines t imável esfôrço em prol da v ida e da saúde dêsses 
mesmos doentes. 

H . C A N E L A S 

E L E C T R O E N C E P H A L O G R A P H S A C T I V A T I O N W I T H M E G I M I D E I N N O R M A L S U B ­

JECTS. U L L A S E L L D É N . Monogra f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 69 páginas, 6 f iguras e 17 

tabelas. Suplemento 12 do v o l u m e 40 de A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica, E. 

Munksgaard , Copenhagen, 1964. 

São estudados os diferentes tipos de respostas e le t rencefa lográf icas que podem 
ser encontradas e m indivíduos normais após adminis t ração endovenosa lenta de M e -
g imida (beta , be t a -me t i l - e t i l - g lu t a r imida ) , segundo técnica padronizada, sendo eng lo ­
badas, na monogra f ia , resultados de outras inves t igações feitas pelo autor no mesmo 
campo. In ic i a lmen te é fei ta rev i são b ib l iográf ica re la t iva ao uso do Cardiazol e da 
M e g i m i d a como a t ivantes e m e le t rencefa lograf ia , sendo realçada a necessidade de co­
nhecer os vá r ios tipos de respostas que podem ser encontradas em indivíduos nor­
mais para a in terpre tação e va lo r i z ação das respostas pa to lógicas . N a seleção dos 
indivíduos normais f o r am rejei tados os pacientes com distúrbios psiquiátricos, com 
doenças neurológicas encefál icas, com antecedentes de t rauma crânio-encefá l ico e os 
que se q u e i x a v a m de cefalé ia . F o r a m estudados 185 individuos, sendo 103 do sexo 
feminino . P re l imina rmen te , em todos os casos, foi obt ido o reg is t ro e le t rencefa lo-
g rá f i co de repouso, pra t icada a a t i v a ç ã o pela hiperpnéia e pela fo toes t imulação: 
u l te r iormente era fei ta a adminis t ração endovenosa de M e g i m i d a . E m cêrca de 88% 
dos pacientes o t raçado de repouso foi considerado normal , de acôrdo com os cri­
térios acei tos pelo autor. Ent re os t raçados anormais , a lguns apresen tavam al tera­
ções focais, ge ra lmen te local izadas na reg ião f ron to tempora l esquerda. Com re lação 
aos métodos de a t ivação , foi encontrada maior rea t iv idade nos pacientes do sexo 
feminino, tanto na resposta à hipernéia como à fo toes t imulação e à injeção de M e ­
gimida . Os resultados obtidos mediante a adminis t ração de M e g i m i d a fo ram clas­
sificados em 3 grupos: ausência de resposta, aumento da proporção de ondas lentas 
ou seu aparec imento no t raçado (ondas teta g e r a l m e n t e ) e resposta paroxis t ica 
(surtos de ondas del ta ou teta hipersíncronas, associadas ou não a espiculas ou a 
ondas " sha rp" ) . Do mesmo modo que j á foi demonst rado an ter iormente por outros pes­
quisadores com re lação ao Cardiazol , os surtos disr í tmicos bi la terais síncronos não 
possuem v a l o r diagnóst ico, pois êsse t ipo de resposta foi obt ido repetidas vêzes com 
a Meg imida . M e r e c e r a m atenção especial fa tôres poss ivelmente re lacionados com a 
resposta e le t rencefa lográ f ica à Meg imida , tais como sexo, idade e pêso, assim como 
foi estudado o efe i to sôbre a c i rculação perifér ica, a respiração e a g l i cemia . E m 
e levada percen tagem de casos, os pacientes re fe r i ram sensações desagradáveis du­
rante a injeção, tais como sensação de es tarem f lutuando ou balançando, desorien­
tação no espaço, desfa lecimento, ansiedade, tensão. De acôrdo com a técnica uti l i ­
zada, a injeção de M e g i m i d a era in ter rompida quando surgiam manifestações subje­
t ivas de males tar ou quando aparec iam surtos disrí tmicos, seguindo-se então a ad­
minis t ração de um barbi túr ico por v i a endovenosa. L a m e n t à v e l m e n t e , o autor não 
esclarece dev idamen te quanto à ocorrência de crises convuls ivas em seus pacientes 
durante a a t i vação . Diz , entre tanto, que "a despeito de tôdas as medidas de pre­
caução tomadas, não foi possível ev i t a r in te i ramente as manifestações convuls ivas . 
Embora o risco dessa compl icação pareça ser mui to pequeno, não pode ser ignorado" . 

A D A I L J U L I Ã O 



D O W N ' S S Y N D R O M E . K A R L - H E N R I K G U S T A V S O N . Monogra f i a ( 1 5 X 2 2 , 5 ) com 1 9 6 pá­

ginas, 3 4 f iguras e 4 tabelas. A l m q u i s t & Wikse l l s í edi tores. Uppsala, 1 9 6 4 . 

Nes ta monogra f i a são apresentados os resultados de uma inves t igação cl inica 
e c i togenét ica fe i ta e m 1 1 9 pacientes nos quais hav ia sido fe i to o d iagnóst ico de 
mongo l i smo . Comple tando seus dados pessoais com os obtidos mediante exaus t iva 
rev isão b ib l iográf ica , o au tor expõe de manei ra bastante didát ica o estado atual 
dos conhecimentos sôbre o assunto. Discr iminando 2 2 caracter ís t icas cl ínicas da 
síndrome, o au tor invest iga-as e m todos os seus casos, considerando a exis tência 
de pe lo menos 5 dessas caracter ís t icas como indispensável para a conf i rmação d iag­
nóstica; dos 1 1 9 pacientes, 1 0 1 correspondiam a êsse cr i té r io diagnóst ico, embora 
fôsse encontrada grande va r i ação quanto ao número e combinação dêsses sinais nos 
vá r io s casos. O estudo c i togenét ico dos casos é precedido de expos ição da técnica 
e do processo de análise das preparações de crosomomos, sendo discutidos os prin­
cipais aspectos dessa inves t igação com referência ao d iagnóst ico diferencial com 
outras entidades cl ínicas e à cor re lação entre as a l terações cromosômicas e as ca­
racter ís t icas clínicas da síndrome. 

A l é m de constituir cuidadoso t raba lho de pesquisa clínica, esta monogra f i a tem 
o mér i to de capaci tar o c l ínico a fazer com maio r precisão o d iagnóst ico precoce, 
f reqüentemente dif íci l , do mongo l i smo. 

M A R I A I R M I N A V A L E N T E 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 

em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre­

ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu­

rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

H U M A N S I N G L E F I B E R A C T I O N P O T E N T I A L S . Jan Ekstedt . M o n o g r a f i a ( 1 5 X 2 3 ) 
com 9 6 páginas e 3 9 f iguras . A l m q u i s t & Wikse l l s , editores. Uppsala, 1 9 6 4 . 

T H E S A G I T T A L D I A M E T E R OF T H E S P I N A L C O R D A N D S U B A R A C H N O I D S P A C E 
I N D I F F E R E N T A G E G R O U P S . L a r s Nordqv i s t . Monogra f i a ( 1 8 X 2 4 , 5 ) com 
9 6 páginas, 2 3 f iguras e 2 8 tabelas. A l m q u i s t & Wikse l l s , editores. Uppsala, 
1 9 6 4 . 

E P I D E M I O L O G Y O F M E N T A L D I S O R D E R S I N I C E L A N D : A P S Y C H I A T R I C A N D 
D E M O G R A P H I C I N V E S T I G A T I O N O F 5 3 9 5 I C E L A N D E R S . T ó m a s Helgason . 
M o n o g r a f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 2 5 7 páginas e 1 2 2 tabelas. Suplemento 1 7 3 de A c t a 
Psychia t r ica Scandinavica, E. Munksgaard , Copenhagen, 1 9 6 4 . 

L ' A I R E O C U L O G Y R E F R O N T A L E D U S I N G E : SES F O N C T I O N S E T SES V O I E S 
E F F É R E N T E S . J. M . Brucher. Um v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 3 0 2 páginas e 8 0 f i ­
guras. Edit ions Arsc ia S.A., Bruxel les , 1 9 6 4 . P r e ç o : 4 9 0 francos belgas. 

T H E T H E R A P E U T I C D I A L O G U E . Jerome L . Schulman, Joseph C. Kaspar e Pa t r i ­
cia M . Barge r . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 3 , 5 ) com 1 6 3 páginas . Charles C. Thomas , 
Springfield, I l l inois , USA, 1 9 6 4 . P r e ç o : US$ 6 . 5 0 . 

N E U R O S I S A N D P S Y C H O S I S . Beulah Chamber la in Bosselman. U m v o l u m e ( 1 6 X 
2 3 , 5 ) com 2 0 1 páginas. Charles C. Thomas , Springf ie ld , I l l inois , USA, 1 9 6 4 . 

M A N U A L F O R T H E C O M P R E H E N S I V E C O M M U N I T Y M E N T A L H E A L T H C L I N I C . 
James A . K n i g h t e W i n b o r n E. Dav i s . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 , 5 ) com 1 8 4 páginas. 
Charles C. Thomas , Springf ie ld , I l l inois , U S A , 1 9 6 4 . P r e ç o : US$ 7 . 5 0 . 



G E H I R N P U L S A T I O N E N U N D L I Q U O R D Y N A M I K . W . Gro te . Monogra f i a ( 1 5 , 5 X 2 3 ) 
com 130 páginas e 38 f iguras . Suplemento 12 de A c t a Neuroch i ru rg ica . Sprin-
g e r - V e r l a g , W i e n - N e w Y o r k , 1964. P r e ç o : D M 8.82. 

L A S P S I C O T E R A P I A S Y E L P S I C O T E R A P E U T A . Gregor io Bermann, editor . U m 
v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 3 ) com 250 páginas, contendo trabalhos de 16 colaboradores . 
Edi tor ia l Paidos , Buenos Ai res , 1964. 

O R T H O P A E D I C S U R G E R Y O F T H E L I M B S I N P A R A P L E G I A . L . S. Michael is . 
Monogra f i a ( 1 6 , 5 X 2 5 ) com 54 páginas, 30 f iguras e 29 tabelas. Spr inger V e r -
lag, Ber l in -Göt t ingen-Heide lberg , 1964. 

L A P A R Á L I S I S C E R E B R A L : Su estructuración dinámica. L . Bar raquer Bordas, J. 
Ponces V e r g é , J. Corominas V i g n e a u x e E. Tor ra s de Bea. U m v o l u m e ( 1 6 x 2 3 ) 
com 197 páginas e 66 f iguras . Edi tor ia l Cient í f ico-Médica , Barcelona, Espa­
nha, 1964. 

N E U R O L O G Y F O R N U R S E S . E rwin M . Jacobs e Phyl l i s M . Denaul t . U m v o l u m e 
( 1 6 X 2 3 , 5 ) com 195 páginas e 43 f iguras . Charles C. Thomas , Springf ie ld , I l l i ­
nois, U S A , 1964. P r e ç o : US$ 9.50. 

I N S T R U M E N T A T I O N W I T H S E M I C O N D U C T O R S . Clinton C. B r o w n e Georges N . 
W e b b . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 , 5 ) com 254 páginas e 52 f iguras . Charles C. T h o ­
mas, Springf ie ld , I l l inois , USA, 1964. P r e ç o : US$ 10.50. 

T R A N S I E N T G L O B A L A M N E S I A . C. M i l l e r Fisher e R a y m o n d D. A d a m s . M o n o ­
graf ia ( 1 6 X 2 4 ) com 83 páginas e 1 tabela. Suplemento 9 do v o l u m e 40 de 
A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica, E. Munksgaard , Copenhagen, 1964. 

V E S S E L - P L A Q U E R E L A T I O N S A N D C E R E B R O S P I N A L F L U I D & B R A I N T I S S U E 
G H A N G E S I N M U L T I P L E S C L E R O S I S . Sven J. Dencker, ed. U m v o l u m e (16X 
24) com 94 páginas, 14 f iguras e 18 tabelas . Suplemento 10 do v o l u m e 40 de 
A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica, E. Munksgaard , Copenhagen, 1964. 

V E I N O F G A L E N M A L F O R M A T I O N . A r n o l d P . Gold, Joseph Ransohoff e Sidney 
Carter . M o n o g r a f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 30 páginas e 10 f iguras . Suplemento 11 do 
v o l u m e 40 de A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica , E. Munksgaard , Copenhagen, 1964. 

E L E C T R O E N C E P H A L O G R A P H I C A C T I V A T I O N W I T H M E G I M I D E I N N O R M A L S U B ­
JECTS. Ul la Sel ldén. Monogra f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 69 páginas, 6 f iguras e 17 ta­
belas. Suplemento 12 do v o l u m e 40 de A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica , E. Munks­
gaard , Copenhagen, 1964. 

Ü B E R L A N G F R I S T I G A S Y L I E R T E P A T I E N T E N M I T E N D O G E N E N P S Y C H O S E N . 
Knu t K o h l m e y e r . M o n o g r a f i a ( 1 6 x 2 4 ) com 78 páginas e 5 gráf icos . Suple­
mento 175 do v o l u m e 40 de A c t a N e u r o l ó g i c a Scandinavica , E. Munksgaard , 
Copenhagen, 1964. 

P A R A P H R E N I E , M E L A N C H O L I E A N D P S Y C H O N E U R O T I C S T A T E S I N T H E P R E ­
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